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RESUMO 

 
Este trabalho consiste em verificar os saberes etnobotânicos no Assentamento Vida 

Nova/Aragão localizado no Município de Miraíma, mesorregião do noroeste Cearense. Os 

assentados possuem inúmeros conhecimentos etnobotânicos, passados de geração em geração. 

Assim sendo, a presente pesquisa propõe uma ação de sistematizar os saberes etnobotânicos de 

algumas dessas etnoespécies com auxílio da literatura, a fim de conscientizar sobre os cuidados 

com a natureza, e sua importância. A etnobotânica estuda os conhecimentos de determinado 

grupo étnico das espécies vegetais do meio em que vivem. Para isso, três formulários foram 

propostos, para dois grupos etários do assentamento. O primeiro formulário se refere às 

etnoespécies com fins alimentícios; o segundo, acerca de plantas medicinais; por fim, o terceiro 

formulário, focado nas etnoespécies tóxicas e/ou repelentes.  Quanto aos resultados, 44 espécies 

apresentaram aplicação alimentícia; 21 têm fins medicinais; três espécies tóxicas e uma espécie 

repelente, totalizando 65 espécies. Especificamente, 25 nativas, 38 exóticas e duas 

desconhecidas. As etnoespécies também são usadas como material para artesanato, produção 

de farinhas e gomas, construção, formação de sombra, ornamentos e enfeites. Conclui-se que 

os saberes etnobotânicos das famílias assentadas possuem fortes características tradicionais e 

culturais, no entanto, a área ainda é pouco explorada academicamente. Por isso, a presente 

pesquisa se propõe a explorar os conceitos de etnobotânica e sistematizar os etnoconhecimentos 

das famílias assentadas. 

 

Palavras-chave:  Etnobotânica. Etnoconhecimentos. Assentamento Vida 

Nova/Aragão.Etnociência.Conhecimentos tradicionais



 

ABSTRACT 
 

This research consists of verifying the ethnobotanical knowledge in the Vida Nova/Aragão rural 

settlement located in the City of Miraíma, mesoregion of northwestern Ceará. The settlers have 

immeasurable ethnobotanical knowledge, passed from generation to generation. Therefore, this 

research proposes an action to systematize the ethnobotanical knowledge of some of these 

ethnospecies with the help of the literature, in order to raise awareness about the care for nature, 

and its importance. Ethnobotany studies the knowledge of a particular ethnic group of plant 

species in the environment in which they live. For this, three forms were proposed, applied to 

two age groups in the settlement. The first form refers to ethnospecies for food purposes; the 

second, about medicinal plants; finally, the third form, focused on toxic and/or repellent 

ethnospecies. As for the results, 44 species showed food purposes; 21 have medicinal purposes; 

three toxic species and one repellent species, totaling 65 species. Specifically, 25 native, 38 

exotic and two unknown. Ethnospecies are also used as material for handicrafts, production of 

flours and gums, construction, shade formation, ornaments and ornaments. It is concluded that 

the ethnobotanical knowledge of the settled families has strong traditional and cultural 

characteristics, however, the area is still poorly explored academically. Therefore, this research 

aims to explore the concepts of ethnobotany and to systematize the ethnoknowledge of settled 

families. 

 

Key words: Ethnobotanics. Ethnoknowledges. Vida Nova/Aragão rural settlement. 

Ethnosciense. Traditional knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A temática desta monografia se inicia no ano de 2015 quando através de um grupo 

de pesquisa em Biologia Vegetal da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira - UNILAB, a autora deste trabalho obteve pela primeira vez o contato com os 

termos etnobotânica, comunidades tradicionais e assentamentos rurais. Em 2017, como 

integrante do Programa de Educação Tutorial PET AGRÁRIAS - Conexões de saberes 

vinculado ao Programa Residência Agrária da Universidade Federal do Ceará - UFC, retoma o 

contato com os temas ao realizar um estágio de vivência coletivo no Assentamento Vida 

Nova/Aragão localizado no município de Miraíma, Ceará. 

O PET Agrárias-Conexões de Saberes se caracteriza por realizar atividades de 

ensino, pesquisa e extensão em assentamentos rurais. Através do estágio de vivência coletivo, 

todos os integrantes do programa se reúnem e visitam coletivamente um desses assentamentos, 

a fim de realizar pesquisas de campo, visitas com entrevistas, reuniões com os agricultores 

familiares, dinâmicas em grupo, registro escrito em diário de campo, oficinas e outros meios. 

Essas atividades permitem conhecer a realidade local e entender a dinâmica destas 

comunidades, para estudar e propor de maneira participativa possíveis soluções aos desafios 

encontrados. 

Em virtude dessas experiências, a ideia inicial desse trabalho seria realizar o 

levantamento etnobotânico das espécies vegetais presentes no assentamento Vida Nova/Aragão 

em cooperação com as famílias assentadas. O processo se iniciaria com a coleta e identificação 

de algumas espécies, com auxílio da literatura, associadas com a montagem de um herbário 

amostral comunitário. Em seguida, seria formulada uma cartilha informativa com o intuito de 

valorizar os saberes tradicionais presentes no assentamento, bem como conscientizar sobre os 

cuidados com a natureza, a sua importância e principalmente, servir de incentivo para a 

promoção da conservação ambiental no local. 

Contudo, a pandemia do coronavírus (COVID-19) que impôs um isolamento social 

desde março de 2020, a necessidade de afastamento e todos os cuidados para proteção contra 

esse vírus, esse trabalho precisou passar por ajustes e graças a tecnologia, foi possível obter os 

dados necessários para realizar o levantamento etnobotânico através de formulários online, 

disponibilizados via plataforma digital, que serão discutidos posteriormente. 

A Etnobiologia subdivide-se em Etnobotânica, Etnoecologia, Etnozoologia e outras 

variações, todas focadas para a educação, oferecendo conhecimento e entendimento das 
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relações entre os povos e a natureza que os cerca. A etnobotânica, como objeto de estudo desse 

trabalho, se atém ao estudo dos conhecimentos de determinado grupo étnico das espécies 

vegetais e suas aplicações, que estuda a relação entre um grupo étnico e cultural com o meio 

ambiente, sendo parte considerável do desenvolvimento local.  

A etnobotânica possui como objeto de estudo o conhecimento de determinado 

grupo étnico das espécies vegetais e suas aplicações.  Ao longo da história observa-se, seja por 

dificuldade em ver, ou falta de experiencia em perceber, que a valorização dos conhecimentos 

sobre a relação do homem com a natureza ainda é negligenciada. Entretanto, nos últimos anos, 

através do olhar mais atento às questões ambientais, essas discussões se tornaram mais 

presentes, principalmente nos meios acadêmicos e políticos, porém, de modo geral, a sociedade 

não tem uma compreensão clara sobre as plantas de sua própria região geográfica, nem muito 

menos sobre suas características e importâncias. 

 A etnobotânica, considerada por Berkes (2017) como uma área nova de 

conhecimento, já vem desempenhando estudos sobre a interação humana e as plantas desde o 

início da humanidade, através da agricultura, uma vez que o homem sempre precisou dos 

recursos ambientais para sua sobrevivência. Segundo Balick e Cox (1996), ela utiliza meios 

botânicos e sociológicos para compreender a interrelação entre os grupos étnicos e as plantas.  

O prefixo etno, se reporta ao conhecimento de grupos e a forma que uma cultura 

partilha (FARIAS; CORRÊA; RIBEIRO, 2020). Então, esses conhecimentos etnobiológicos 

obtidos junto aos grupos de uma mesma região, acerca dos conhecimentos de flora e fauna, 

indicam elementos consideráveis para o desenvolvimento local e se tornam instrumentos 

importantes nos estudos ambientais (BALDINI, 2008). 

O autor ressalta, no entanto, que há um vácuo acadêmico, isto é, existem poucos 

estudos acerca dos conhecimentos locais. Nesse caminho, é parte da proposta desta pesquisa 

contribuir para a produção acadêmica em tela, ao tratar do Assentamento Vida Nova/Aragão 

(CE). Assim, ao tratar dos saberes etnobotânicos em área de reforma agrária, conta-se com um 

elemento importante: a organização das famílias assentadas. Isso possibilita uma coleta de 

dados com a participação dessas famílias, proporcionando uma dinâmica de relações em que 

naturalmente os saberes são relatados, o uso sustentável dos recursos naturais é evidenciado tal 

qual a Etnobotânica infere. 

Embora não seja uma regra, as comunidades tradicionais possuem uma intrínseca 

relação com o meio ambiente que as cercam. Segundo Diegues (1999), elas detêm um vasto 

conhecimento acerca da biodiversidade local e dependem do uso dos recursos florestais para 

subsistência e reprodução cultural. 
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Alguns autores explicam que termos como “comunidade tradicional’’ e 

“território’’, comuns na etnobotânica, podem ser controversos. Ainda que aceito no meio 

acadêmico, este termo pode ser substituído por “autóctones”, “rurais’’, “locais’’, entre outros. 

Além do mais, ainda que exista literatura sobre o assunto, ainda é principiante o processo de 

colocar as ideias em prática. Em virtude disso, é necessário ir a campo estudar cada caso 

particular. Isso ocorre tanto pelos conceitos citados, como de conservação ambiental e 

sustentabilidade, quanto pelo bom uso de medicamentos naturais que tais comunidades têm a 

ensinar à etnobotânica. 

No contexto das comunidades tradicionais e do estudo da etnobotânica, destaca-se 

o papel dos agricultores familiares, responsáveis pela transmissão e, criação e manutenção de 

múltiplos etnoconhecimentos, tanto de plantas para fins alimentares, repelentes, medicinais ou 

até tóxicos, para o combate de pragas nas culturas. 

De acordo com a SEPPIR-Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

da Presidência da República (2018), podemos definir essas comunidades tradicionais como: 

quilombolas, castanheiros, ciganos, seringueiros, matiz africana, praieiros, ribeirinhos, 

açorianos e afins. Nesse sentido, estabelece a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais:  

Povos e comunidades tradicionais são grupos culturalmente diferenciados e que se 
reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, que 
ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 
cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 
e práticas gerados e transmitidos pela tradição (inciso I Art. 3º Decreto 6.040 / 2007).  

Fatores como as características produtivas de autoconsumo, mão de obra familiar, 

conservação da agrobiodiversidade, uso de práticas agroecológicas representam a similaridade 

entre as Comunidades tradicionais e os Assentamentos rurais (HORA; ALVES, 2020). 

O Brasil, é um país de dimensões continentais que apresenta inúmeros biomas e 

incontáveis espécies. Espécies vegetais que se destacam não somente por seu uso na 

alimentação, como também para outros fins. Isso reforça que o ser humano se desenvolveu ao 

lado da biodiversidade vegetal, utilizando as plantas para alimentação, construção de adornos, 

moradias, vestimentas, finalidades medicinais, místico-religiosas entre outras 

(ALBUQUERQUE, 2005).  

Nessa multiplicidade de espécies vegetais e biomas, mulheres e homens, sejam 

adultos, jovens ou crianças, estabelecem com esse universo plural, relações mediadas por outro 

elemento, não menos importante nesse contexto: a cultura. O fazer cultural se faz presente e 

compõe a tríade: espécies vegetais, biomas e cultura, garantindo uma heterogeneidade natural 
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na etnobotânica. Essa é a questão sob a qual esse trabalho se debruça tendo como realidade 

sociocultural o cotidiano das famílias no assentamento Vida Nova /Aragão.  

Enfatiza-se, portanto os estudos na área são imprescindíveis, bem como ações 

políticas voltadas à conservação e ampliação da agrobiodiversidade, e sua complexa relação 

com os saberes e práticas populares (PRIORE, ESPERANDIO e MORAIS, 2020).  

Dessarte buscou-se verificar as seguintes hipóteses: i) os assentados são detentores 

de conhecimentos etnobotânicos, aplicando- os em seu cotidiano;ii) os saberes etnobotânicos 

são capazes de contribuir para a conservação do meio ambiente nesta comunidade. 

Na perspectiva de colaborar com estudos já existentes, esse trabalho tem como 

objetivo geral sistematizar os saberes etnobotânicos no assentamento Vida Nova/Aragão e de 

forma específica pretende-se atingir os seguintes objetivos: i) apresentar os saberes 

etnobotânicos das espécies vegetais e suas relações com as famílias assentadas; ii). Categorizar 

as etnoespécies baseadas em seu uso pelos assentados; iii) Relatar a contribuição desses saberes 

para o meio ambiente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo pretende promover uma breve revisão de literatura a respeito das 

pesquisas e discussões realizadas por outros autores, de maneira conceitual e características 

sobre as temáticas de etnociência e etnoconhecimento, etnobotânica, conservação ambiental e 

políticas públicas ambientais. São os subcapítulos que sustentam o embasamento deste trabalho: 

2.1 Etnociência e Etnoconhecimento; 2.2 Etnobotânica e 2.3 Conservação ambiental e políticas 

públicas ambientais. 

 

2.1 Etnociência e Etnoconhecimento 

 

O termo etnociências refere-se ao estudo de conhecimentos intrínsecos a uma 

população ou grupo étnico, ou seja, entre pessoas em um mesmo ambiente cultural. Dessa 

forma, o estudo em etnociências visa realizar como as comunidades se relacionam com as 

plantas e técnicas de cultivo através dos anos, bem como aos animais e meio em que habitam, 

visando melhores aplicações dos recursos naturais disponíveis (RIBEIRO, 2012).   

Nos últimos anos, as etnociências passaram a atrair cada vez mais atenção na 

construção do conhecimento científico a partir dos saberes locais (FARIAS; CORRÊA; 

RIBEIRO, 2020). Dessa forma, trata-se de uma ciência que abrange conhecimentos populares 

e acadêmicos. Sachs (2000), por sua vez, afirma que o elemento fundamental na explicação de 

uma estratégia visando o desenvolvimento é a promoção de estudos em etnociência. 

Miranda (2007), compreende etnoconhecimento como saberes criados por povos 

indígenas, afrodescendentes ou de comunidades de um determinado grupo étnico, repassadas 

através das gerações, normalmente através de histórias ou ensinamentos orais, de maneira 

paralela ao conhecimento científico. Similar é o entendimento de Gerdes (1994), que define 

como: 

 
Tradições científicas que têm sobrevivido à colonização, e atividades presentes na 
vida diária da população com componentes científicos, procurando meios de 
incorporá-las nos currículos; Elementos culturais que podem servir como um ponto 
de partida para desenvolver e elaborar matemática e ciências, tanto fora como dentro 
da escola (GERDES, 1994, p. 5, 6). 
 

Além disso, tem a perspectiva científica de observar e perceber as 

taxonomias/nomenclaturas, organizações de classificação e totalizadoras dos organismos, bem 

como dos processos que ocorrem organicamente através das populações tradicionais 
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(DIEGUES et al., 1999). Assim, deve-se agregar à definição não somente o estudo dos saberes 

populares, mas também dos processos que formam tais conhecimentos. Segundo Avila et al. 

(2018) deve-se “estudar, documentar e valorizar o acervo de conhecimentos, saberes e práticas 

dos povos tradicionais” 

Logo, esses estudos vêm se ramificando como um embate cientifico e metodológico, 
que em vários momentos se contrapõem aos modelos vigentes adotados pela 
civilização ocidental moderna, na tentativa de propor e apresentar meios de convívios 
equilibrados com os fenômenos naturais, com vistas a entender a lógica do 
conhecimento humano sobre a natureza, por meio das designações e classificações 
totais (FARIAS, et al, 2020, p. 26). 
 

Ribeiro (2012) ensina que o termo Etnociência surgiu ao público no ano de 1964, 

através de William Curtis Sturtevant (antropólogo e curador do Instituto Norte-Americano 

Smithsonian de Etnologia), que em sua visão, consiste no estudo do conjunto de saberes e 

cognição utilizados na explicação de certos eventos próprios de uma dada cultura.  

Assim, por possuir um vasto horizonte de novos conhecimentos, Couto (2007) 

entende que as pesquisas em Etnociência se dedicam ao estudo de um “sistema de conhecimento 

e cognição típicos de uma dada cultura”, incluindo etnobotânica, etnozoologia, etnohistória, 

etnogeografia, etnomedicina e outras disciplinas étnicas (COUTO; 2007, p. 221). 

Farias (2020) por sua vez percebe que “as Etnociências partilham de ferramentas 

teóricas relevantes na reconstrução histórica das relações sociedade/natureza como disciplinas 

de utilidade prática, para a condução de uma estratégia produtiva e multidimensional de 

desenvolvimento” (FARIAS, et al., 2020). Assim, é importante que os habitantes conheçam o 

meio em que estão inseridos, para que essas informações sejam utilizadas na promoção de seu 

desenvolvimento. 

Quanto ao perfil destas comunidades, Diegues et al. (1999) apontam características 

em populações com aspectos culturas mais tradicionais, especificamente: intenso vínculo com 

o meio ambiente e dependência de seus recursos; compreensão dos aspectos naturais do local 

em que vive; planejamento de vida através de parâmetros ambientais; conhecimentos são 

transmitidos de maneira oral; existe um vínculo entre a identidade do assentamento e o território 

em si; as atividades são predominantemente de subsistência, normalmente executadas em 

família; e apresentam mitos/rituais relacionados a produção e cultivo.  

Além disso, em pesquisa posterior, Diegues (2008) aponta que a etnoecologia 

observa o ambiente como um somatório de indivíduos, saberes, cultura e suas correlações com 

os conhecimentos científicos. Deste modo, percebe que a disposição dos recursos e 

conhecimentos naturais demanda uma relação entre o assentamento e o ambiente que habitam. 
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Acerca desta dinâmica, é o entendimento de Toledo e Barrera-Bassols, que assim dispõem sobre 

os saberes tradicionais: 

 

Para compreender de maneira adequada os saberes tradicionais, é então necessário 
entender a natureza da sabedoria local, que se baseia em uma complexa inter-relação 
entre as crenças, os conhecimentos e as práticas. A natureza se concebe, valoriza e 
representa sob seus domínios visíveis e invisíveis. As sabedorias tradicionais baseiam-
se nas experiências que se têm sobre o mundo, seus feitos e significados, e sua 
valorização de acordo com o contexto natural e cultural onde se desdobram. Os 
saberes (ambientais) são então uma parte ou fração essencial da sabedoria local 
(TOLEDO; BARRERA-BASSOLS, 2009. p. 40). 
 

Silveira e Franca (2015) enfatizam que o conhecimento científico pode tirar 

proveito de saberes tradicionais. De maneira análoga, etnoconhecimento é o saber 

comprovadamente eficaz, diariamente aplicado no cotidiano de um determinado assentamento. 

É o entendimento de Soldati (2014) que etnoconhecimento é a transferência de métodos e 

informações, geralmente via oral, através das gerações. Para isso, estabelece quatro requisitos: 

i) o conhecimento a ser transmitido; ii) um narrador, que descreve o processo; iii) um aprendiz; 

e iv) o local em si.  

 

Dentre as aplicações das Etnociências, está o estudo de diferentes realidades, bem 

como a aplicação de insumos e recursos naturais, e as interações pelas quais os grupos sociais 

se envolvem com o meio ambiente. Nesse sentido, a principal característica das pesquisas nesta 

área é a interdisciplinaridade das atividades (EMBRAPA, 2007). Para Cardona, a ciência 

aborda “[...] todas as formas de classificação que o homem escolheu para dar ordem e nome 

àquilo que ele vê em torno de si” (CARDONA, 1985, p. 10). Similar é o entendimento de 

Marques (2001), que percebe a ciência como a conjunção entre a Sociolinguística, a 

Antropologia Cognitiva e as Ciências Naturais, à luz dos sistemas culturais.  

Dentre as desvantagens da etnociência, Sturtevant (1964) percebe que o termo 

sugere que outras etnografias não são ciência. Dessa forma, reforça que deve ser considerado 

com um significado especial, referindo-se ao sistema de conhecimento típico de determinada 

população.  

Dessa maneira, as etnociências combinam conhecimentos científicos e populares, 

observando as relações das comunidades com plantas e animais, através dos aspectos 

socioculturais, e nesse sentido, constituem um sistema de características daquela sociedade, 

ilustrando seus aspectos materiais e sociais. 

Os etnoconhecimentos, por sua vez, representam saberes tradicionais criados e 

reproduzidos por populações e comunidades de um determinado grupo étnico, repassados entre 
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gerações e transmitidos à parte do conhecimento científico clássico. Assim, representam 

valores, mitos e princípios de um povo, desenvolvidos a partir do saber popular. 

 

2.2 A Etnobotânica 

 

A etnobotânica é resumidamente nas palavras de Medeiros e Albuquerque (2012), 

a disciplina “que estuda as inter-relações que se estabelecem entre o homem e as plantas através 

do tempo e em diferentes ambientes’’ (MEDEIROS; ALBUQUERQUE, 2012, p. 30). Mais 

especificamente, Diegues (2000) trata os conhecimentos etnobotânicos como “o conjunto de 

saberes e o saber-fazer a respeito do mundo natural, transmitido oralmente de geração em 

geração” (DIEGUES et al. 2000, p. 30), possibilitando a perpetuação do conhecimento e sua 

utilização para diversos fins. 

Para compreendermos a importância dos estudos etnobotânicos, basta lembrarmos 

que podemos ser levados a um melhor entendimento de importantes aspectos da relação 

homem-planta: que é o cerne da etnobotânica. Este conhecimento direciona a aplicações mais 

práticas, fundamentais para um trabalho mais sustentável. É nesse sentido que Baldini (2008) 

afirma que: 

 

Conhecer e valorizar o “conhecimento tradicional” pode ser uma ferramenta útil na 
conservação dos recursos naturais, com a participação integrada da população. O 
levantamento de espécies de interesse econômico ou de uso tradicional pelos grupos 
locais é de extrema importância, uma vez que poderá subsidiar estudos de manejo 
integrado, a conservação, e orientar a exploração racional dos recursos naturais 
disponíveis (BALDINI, 2008, p .21) 
 

Sobre esse caráter da etnobotânica, Baldini (2008) ressalta que ela “pode usar o 

conhecimento tradicional como uma fonte de informação testável, baseada no acúmulo de 

dados biológicos e ecológicos das espécies a serem conservadas e/ou manejadas” (BALDINI, 

(2008, p. 21). 

Assim, a etnobotânica surge como uma mediadora entre os discursos científico e 

tradicional, envolvendo o fator cultural e sua interpretação. Desde quando o termo foi 

apresentado, em 1895, pelo americano John Harshberger, adaptado por Vieira como “o estudo 

do conhecimento e das conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a respeito do 

mundo vegetal englobando tanto a maneira como o grupo social classifica as plantas, como o 

uso que dá a elas” (VIEIRA, 2012, p. 20). Ou seja, desde sua criação até à concepção atual, o 

homem é uma peça-chave para a etnobotânica. 
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Prance et al. (1987) entendem que, além dos indígenas, a etnobotânica pode ser 

utilizada em outros grupos, pois não se limita a povos indígenas e comunidades tradicionais. 

Baldini defende sua posição ao explicar que estes povos transmitem conhecimentos entre as 

gerações, como uma herança de populações já extintas. E, de fato, todas essas comunidades 

acima citadas podem, através de sua experiência, oferecer subsídios para estratégias de manejo. 

Além disso, pode-se usar seu conhecimento ancestral sobre a vegetação, uso de plantas, entre 

outros. 

A respeito da posição do Brasil no panorama mundial de pesquisa ligada à 

etnobotânica, Cavalcanti (2002) diz: 

 

Nos dias atuais, países localizados na região tropical têm dado especial atenção aos 
estudos etnobotânicos, com apreciáveis resultados relacionados à conservação da 
biodiversidade e desenvolvimento de novos recursos, como plantas alimentícias e 
medicinais. O Brasil é um dos países com muitas pesquisas sobre etnobotânica 
principalmente no que diz respeito a grupos indígenas (CAVALCANTI, 2002, p. 1). 
 

Já sobre o cenário atual da etnobotânica, podemos notar situações específicas. No 

Brasil, por exemplo, “as abordagens da etnobotânica têm tomado diferentes direções, mas 

algumas atendem a um antigo apelo: quantificação e teste de hipóteses” (BALDINI, 2008, p. 

27). Assim como em outros países em desenvolvimento, a construção e o crescimento da 

etnobotânica aconteceram em um cenário de diversidade cultural e biológica, construindo um 

patrimônio de imenso valor potencial (AMOROZO, 1996). 

O Brasil tem buscado introduzir novas normas na área de plantas medicinais e saúde 

pública. A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC no Sistema 

Único de Saúde - SUS e a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, são exemplos 

palpáveis dessa tentativa. Tais programas de assistência à saúde, junto a profissionais, 

necessitam dedicar atenção especial a fatores como a diversidade vegetal, o fácil acesso e o 

baixo custo da terapêutica com plantas, que ameaçam o uso racional dessas plantas nas regiões 

adjacentes as capitais do Brasil. 

Ampliando para a América Latina, temos que a pesquisa etnobotânica passou a 

crescer consideravelmente a partir da década de 90. Entre os temas dessas pesquisas estão as 

plantas medicinais, domesticação e origem da agricultura arqueobotânica, etc. Mundialmente, 

a classificação de plantas pelas antigas populações nativas marca a transição para o período 

clássico. É, porém, no período pós-clássico que a etnobotânica começa, a nível mundial, a se 

fortalecer no meio científico e a despontar como disciplina autônoma. Testes de hipóteses, 
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discussões e análises críticas começam a fazer parte da etnobotânica. É o que ensina os autores 

Oliveira et al. (2009) em sua assertiva sobre como a etnobotânica se dá nos dias de hoje: 

 

Atualmente, estudos etnobotânicos podem enfocar tanto as sociedades 
industrializadas quanto as não industrializadas, incluindo populações tradicionais, 
como já vimos, e não tradicionais. Esses estudos variam desde aquele que possui 
caráter filosófico, passando pelos aspectos psicológicos e cognitivos, relacionados às 
maneiras como pessoas pertencentes a sociedades não industrializadas interpretam e 
tratam suas plantas úteis (OLIVEIRA et al., 2009, p. 4). 
 

O presente trabalho entende a conservação ambiental como uma prática 

fundamental para a biodiversidade, que se faz mais necessária à medida que a natureza sofre 

com a gradual ação humana no meio ambiente. O conhecimento das populações locais permite 

dizer que as pessoas e as plantas têm um estreito relacionamento entre si, uma intervindo na 

outra. ‘’Assim, a valorização do saber é essencial na conservação da biodiversidade, permitindo 

conhecer melhor o uso das espécies nativas e, consequentemente, identificar as pressões a que 

elas estão submetidas” (BALDINI, 2008, p. 28). 

A conservação também é foco de estudo dos autores Hamilton et al. (2003), quando 

propõem ‘’o desenvolvimento de programas de monitoramento de resultados de pesquisa 

enfocando o uso sustentável e conservação dos recursos’’, bem como a importância de buscar 

mais rigor científico nas pesquisas. É no mesmo sentido que caminha a conclusão de Vanessa 

Maria de Souza Fernandes Vieira (2012) que, em sua dissertação, estudou o caso da 

etnobotânica nos mercados públicos do nordeste brasileiro: “Percebe-se a necessidade de serem 

realizadas oficinas de aperfeiçoamento de uso adequado de plantas medicinais nos mercados 

públicos do estudo, promovidas pelas universidades aliando o saber científico ao saber popular” 

(VIEIRA, 2012, p. 108). 

As plantas medicinais podem ser definidas como aquelas administradas ao homem 

para que exerça algum tipo de ação farmacológica. Durante muito tempo, a utilização de 

recursos naturais foi o principal recurso terapêutico para tratar a saúde das pessoas. Ainda hoje 

é muito utilizado, como em mercados populares, ainda que, devido à modernização, tenda a 

diminuir. A sociedade atual carece de levantamentos etnobotânicos. Dessa forma, a 

etnobotânica ganha destaque, assim como as ciências que a compõem – a botânica, a 

antropologia, a farmacologia, a fitoquímica e a medicina (LOBLER, 2014). 

Em outros termos, a etnobotânica recupera conhecimentos antigos de aldeias locais, 

passados de boca a boca ao decorrer das gerações. Conhecimentos esses valiosos, com potencial 

a contribuir substancialmente com a medicina e a farmacologia, que podem se perder ou ficarem 
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restritos a uma fatia muito pequena da população. A etnobotânica tem também um papel 

protetivo, uma vez que pode alertar para o risco de uso irracional de plantas medicinais. Para 

de Fernandes (2017): 

 

Os levantamentos etnobotânicos podem ser de grande valor científico para sociedade 
e bem como para áreas específicas as quais já fazem o uso de plantas medicinais no 
seu dia a dia como uma forma de tratar problemas de saúde. Deste modo, é válido 
observar que o homem do campo muitas vezes faz o uso do produto natural, mas só 
conhece suas propriedades benéficas, desconhecendo os riscos que passa em utilizar 
algum tipo de vegetal extraído da natureza, na sua maioria indicado por outrem 
(FERNANDES, 2019, p. 20) 
 

Desta forma, é um caminho válido melhorar as condições econômicas e de vida em 

geral das comunidades locais, conservando e melhorando o ambiente, além de elaborar projetos 

de desenvolvimento. Pois, como afirma Albuquerque (2014), a etnobotânica só servirá ao papel 

da conservação, se estudos com essa intenção forem multiplicados nos diferentes ecossistemas 

brasileiros, tendo seus objetivos claramente voltados à busca de dados que subsidiem 

abordagens para conservação e sustentabilidade.  

 

2.3 Conservação Ambiental e Políticas Públicas Ambientais 

 

A conservação e a preservação devem ser o objetivo dos dados e estudos da 

etnobotânica. No entanto, ainda que possam ser usados como sinônimos, esses dois termos 

diferem um do outro. Conservação carrega em si um sentido de manter, guardar e refere-se ao 

ato de remanejar os recursos naturais a fim de obter um equilíbrio entre a alta qualidade de vida 

humana e o menor impacto possível ao meio. Nesse sentido, está ligado à ideia de 

sustentabilidade, que consiste em viver bem o hoje, com consciência, protegendo a capacidade 

das gerações futuras de prover para si.  

Por outro lado, preservação refere-se à utilização racional dos recursos naturais com 

à proteção integral de uma área, mantendo suas características próprias. Conservação diferente 

de preservação (que mantém a natureza como está) significa utilizar os recursos de uma região 

de forma responsável. As áreas conservacionistas são chamadas de Unidades de Uso 

Sustentável e é importante que, durante o processo de conservação, os grupos locais sejam 

estudados.  

Assim, são duas as formas de conservação dos recursos naturais: as áreas protegidas 

e desabitadas e propostas de manejo integrado dos ecossistemas, como no caso das bacias 

hidrográficas. Foi a partir das discussões sobre conservação ambiental que a etnobotânica 



27 
 

ganhou destaque. Baldini (2008) entende que boa parte dos estudos etnobotânicos terão 

aplicação na exploração sustentável e conservação de recursos naturais. Nesse sentido, é o 

entendimento de Rocha, et al (2014): 

 
A demanda por políticas públicas relacionadas à conservação da sociobiodiversidade 
e ao desenvolvimento local emerge dos conceitos gerados nas discussões e 
investigações acadêmicas e do clamor de diversos setores da sociedade, repercutindo 
em alguns domínios da economia. Assim, outros segmentos não governamentais 
passaram a se envolver na formulação de políticas públicas, tais como os grupos de 
interesse e os movimentos sociais, cada qual com maior ou menor influência, a 
depender do tipo de política formulada e das coalizões que são capazes de impetrar 
junto ao governo (ROCHA, et al., 2014, p. 52). 
 

Rocha et al. (2014) ressaltam que as pesquisas etnobotânicas devem objetivar a 

execução de uma política pública consistente em termos da conservação e utilização da 

natureza. E de fato, da pesquisa bibliográfica pode-se extrair que a etnobotânica se faz presente 

em diversas publicações da área ambiental, sendo argumento recorrente seu potencial para 

elaboração de políticas públicas.  

Não basta, no entanto, estudar e pesquisar a área da etnobotânica. É necessária a 

aplicação destes novos conhecimentos nas políticas públicas de meio ambiente para o melhor 

aproveitamento dos recursos.   

Ao estudar estas questões, Rocha et al. (2014) detectaram alguns obstáculos à 

aplicabilidade da etnobotânica. Especificamente, os autores entendem que i) os componentes 

conceituais são controversos; ii) existem dificuldades em garantir a participação popular nas 

tomadas de decisão quanto aos bens públicos e recursos naturais tangíveis e intangíveis; iii) são 

observadas assimetria na distribuição de informações e interesses; iv) morosidade do 

funcionamento dos poderes legislativo, executivo e judiciário, o que atribui à juventude da 

democracia brasileira; e v) por fim, aponta que inexiste o autorreconhecimento da capacidade 

das populações como companheiros na criação de projetos, medidas e políticas para a 

preservação do meio ambiente. 

 As políticas públicas ambientais ainda são a melhor forma para garantir a 

conservação e a sustentabilidade a médio e longo prazo. Como consta no campo jurídico 

brasileiro, toda política pública é instrumento de planejamento, racionalização e participação 

popular. O que equivale dizer que todo o cidadão, e qualquer comunidade, tem o direito a 

participar da discussão e elaboração de políticas públicas, através de audiências públicas.  O 

Estado pode então acolher as recomendações provenientes.  

Souza (2006) aponta que boa parte das políticas de conservação públicas possuem 

caráter punitivo ou repressivo, mediante fiscalizações e coerção conquanto deveriam atuar 
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visando a conscientização e a educação dos grupos sociais, “no Brasil, a maioria das políticas 

públicas de conservação ainda tem caráter repressivo, de fiscalização e punição, ao invés de 

atuar de forma educativa junto aos grupos sociais, de maneira a sensibilizar a população sobre 

a importância da conservação ambiental. 

A política pública mais importante, no entanto, se refere à Lei 6.938/81, de 31 de 

agosto de 1981. A Lei estabelece a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins, bem como 

mecanismos de formulação e aplicação. Além disso, constitui o Sistema Nacional do Meio 

Ambiente - SISNAMA e institui o Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos 

de Defesa Ambiental – CTF/AIDA, um registro de profissionais peritos em consultoria 

ambiental e ecológica, além de revendedores de equipamentos, aparelhos e instrumentos. 

Do ponto de vista de Assunção (2011), políticas públicas são o resultado das 

características de cada assentamento, com objetivos específicos para o desenvolvimento, pois 

é a população local que possui acesso às informações sobre as questões sociais, e a capacidade 

da resolução de problemas. Rocha, et al (2014) acrescenta que para elaborar políticas públicas 

é necessário entender as informações sobre o meio ambiente: 

 
Outra lacuna essencial que diz respeito à elaboração de políticas públicas em meio 
ambiente consiste na assimetria da informação (ou informação imperfeita). Devido ao 
fato de uma das partes envolvidas não ter o domínio do assunto, enquanto a outra se 
apropria dos dados e das técnicas ao seu favor, inviabilizando negociações 
transparentes, oportunizando comportamentos suspeitos e favorecendo atuações 
oportunistas. (ROCHA, et al, 2014, p. 57). 
 

Vieira (2012), ao estudar as políticas públicas ambientais, reporta que no início dos 

anos 80, o Governo Federal reconheceu o potencial da biodiversidade brasileira através da 

criação da Central de Medicamentos – CEME. Por se demonstrar ineficiente, a CEME foi 

extinta em 1997, através de decreto presidencial, tendo deixado como legado um amplo acervo 

de informações sobre plantas medicinais. 

Em 1983, foi criado o Programa de Pesquisa de Plantas Medicinais – PPPM, com 

o objetivo de promover a pesquisa científica das propriedades terapêuticas das espécies 

vegetais, bem como sua integração à Relação Nacional de Medicamentos Essenciais – 

RENAME. No mesmo ano, no estado do Ceará, foi implantado o Programa Farmácia Viva, que 

veio a servir como assistência social a pequenas comunidades. Dentre os benefícios trazidos 

por este projeto, estão a inédita colaboração entre médico, farmacêutico e agrônomo, bem como 

o uso correto das plantas medicinais a um baixo custo operacional. 

Em 1988, a Comissão Interministerial de Planejamento e Coordenação – CIPLAN 

normatizou a implantação da Fitoterapia nos Serviços de Saúde das Unidades Federadas. Nos 
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anos 90, o Conselho Federal de Medicina aprovou o reconhecimento da atividade de fitoterapia, 

e a Secretaria de Vigilância Sanitária – ANVISA normalizou por portaria o registro de produtos 

fitoterápicos. 

Já nos Século XXI, em 2002, o incentivo da Fitoterapia no sistema nacional de 

saúde nos países em desenvolvimento foi preconizado em documento da Organização Mundial 

de Saúde – OMS. Em 2004, os fitoterápicos foram considerados medicamentos e 

regulamentados pela ANVISA.  

Pouco depois, no ano de 2006, a aprovação da Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos – PNPMF estabeleceu o reconhecimento do potencial dos recursos 

naturais como fonte de medicamento e a importância do seu uso racional no SUS. No ano 

subsequente, foi criado o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicas. Em 2009, 

o Ministério da Saúde divulgou a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 

– RENISUS. 

Em suma, as políticas públicas ambientais, sem dúvida, precisam ser melhor 

trabalhadas, de maneira que as comunidades tradicionais possam ser apropriadamente 

representadas no processo de definição das leis, pois a centralização do processo legislativo 

prejudica a elaboração de normas, que acontecem sem a participação dos populares, sem 

qualquer conexão com as necessidades dos locais.  
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3 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

A palavra metodologia deriva do grego methodos, meta+odos+logos, que significa 

“ao largo”, “caminho” e “estudo” respectivamente. Assim, metodologia é definida como sendo 

um estudo do caminho para se chegar a um fim. Este capítulo pretende abordar o os caminhos 

metodológicos utilizados no decorrer desta pesquisa. Deste modo, para uma melhor explicação 

dos instrumentos e processos que levaram aos resultados, esta seção divide-se em três partes: 

a) descrição do local de estudo, b) o levantamento de dados e c) os métodos de análise. 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou a pandemia 

do vírus SARS-COV-2, causador da doença do Novo Coronavírus. Em virtude disso, desde o 

primeiro trimestre de 2020, o distanciamento social é uma medida sanitária imprescindível. No 

entanto, apesar de passado mais de um ano, a nova variante viral, denominada “Delta”, ainda 

representa enormes riscos à saúde pública brasileira (EBC, 2020). No momento da elaboração 

da presente pesquisa, o COVID-19 já acometeu mais de 20 milhões de pessoas, e ocasionou 

580 mil óbitos (CSSEGISANDDATA, 2021). Em virtude disso, a tecnologia se fez essencial 

para a obtenção das informações acerca dos conhecimentos etnobotânicos da população 

assentada sem comprometer a saúde da autora e dos integrantes da pesquisa, evitando a 

propagação da doença. 

 

3.1 Descrição do Local de Estudo 

 

O Assentamento Vida Nova/Aragão localiza-se no Município de Miraíma, 

mesorregião do noroeste Cearense, a três quilômetros de distância da sede e aproximadamente 

188 quilômetros da capital Fortaleza - CE. Integrante do semiárido brasileiro, apresenta como 

características temperatura média anual acima de 26ºC, precipitações anuais iguais ou inferiores 

a 800 mm, e percentual de déficit hídrico igual ou acima de 60%, considerando dados diários 

(SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE, 2017). 

Ao mesmo tempo que é uma região onde a seca é predominante, também existem 

diversos rios e lagos que auxiliam no desenvolvimento da vegetação e na manutenção dos 

reservatórios hídricos. De acordo com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (2019) 

no semiárido existem cerca de 228 famílias botânicas, 2.810 gêneros e 11.036 espécies vegetais, 

das quais referente ao bioma Caatinga há 33.350 exemplares, sendo 27 espécies divididas em 

12 gêneros. Adaptada ao clima a vegetação é utilizada para diversas finalidades como 

https://www.gov.br/mcti/pt-br
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alimentação humana e animal, geração de renda, medicinal, preservação ambiental, entre 

outros. 

Fundado em 06 de dezembro de 1995, o local foi conquistado sem grandes conflitos 

através de uma denúncia sobre terras consideradas improdutivas da antiga fazenda Aragão. A 

aquisição de terras e a seleção das famílias beneficiárias foram realizadas por meio do Projeto 

de Assentamento Federal, a cargo do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – 

INCRA. Essa aliança também é responsável por fornecer benefícios e recursos de produção, 

todo o suporte básico, como água, energia elétrica e vias de acesso, e conceder direitos de 

propriedade (INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA, 

2017). 

Figura 1- Localização do Município de Miraíma-CE 
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Fonte: FUNCEME (2017) 

 

Com uma área de 1.266,1820 ha, o assentamento possui capacidade de abrigar 57 

famílias, porém atualmente consta com 47 famílias residentes, das quais 41 são assentadas e 6 

famílias agregadas. Como fontes de renda, se destacam o extrativismo da carnaúba e a 

comercialização de produtos agropecuários. A maioria dos residentes são beneficiários do 

Bolsa Família e Seguro Safra, ações governamentais de assistência (NOBRE, 2019).  

As áreas produtivas são utilizadas individualmente ou coletivamente em comum 

acordo com o assentamento. Uma parte da área é destinada, principalmente durante o inverno, 

ao cultivo de milho e feijão. Também existem quintais produtivos, onde estão presentes 

espécies vegetais tais como hortaliças, frutíferas e medicinais, além da criação de animais como 

suínos, ovinos, caprinos, aves e bovinos. 

A disponibilidade de água local ocorre através de fontes hídricas diversas. Destaca-

se a presença do rio Aracatiaçu e mais quatro açudes comunitários, além do abastecimento via 

Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE e cisternas de placa, que captam água da 

chuva. Algumas famílias também possuem cisternas voltadas a produção, denominadas de 

barreiros-trincheira e de calçadão. 
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Para melhor percepção da organização produtiva, ambiental e social local adotou-

se como metodologia o zoneamento agroecológico realizado por Araújo, ex-bolsista do 

Programa Residência Agrária em 2019. O zoneamento agroecológico é um instrumento de 

ordenamento do espaço da produção agrícola que delimita áreas homogêneas ou unidades 

ambientais (EMBRAPA).  

Na figura 2, observa-se as cinco zonas homogêneas no Assentamento Vida 

Nova/Aragão, a zona 1 se refere a Reserva Legal, demarcando a área legalmente protegida, 

local onde a mata nativa é preservada; a zona 2 o criadouro coletivo de ovinos e caprinos, 

conhecido por “Alto do Bode”; a zona 3 a área coletiva de produção vegetal e animal; a zona 4 

a delimitação da área onde se localiza a Casa Sede; e a zona 5 se a área de carnaubal (ARAÚJO, 

2019) 

Figura 2- Zoneamento Agroecológico do Assentamento Vida Nova/Aragão 

 

Fonte: ARAÚJO, 2019. 
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3.2 Levantamento de dados 

 

Com o objetivo de realizar o levantamento dos dados para este trabalho, 

inicialmente realizou-se o contato com uma residente do Assentamento, a Maciélia Marques, 

jovem assentada que faz parte da liderança local. Em seguida criaram-se dois grupos na rede 

social WhatsApp: um com os adultos e o outro com os jovens, pois a ideia inicial seria também 

fazer um comparativo desses saberes (projeto de pesquisa anterior à pandemia). Em ambos 

estavam presentes a pesquisadora, a orientadora da pesquisa e a Maciélia, agente responsável 

por articular a participação. 

Foram desenvolvidos e aplicados 3 formulários (Apêndice A) aos residentes do 

assentamento no período entre junho e julho de 2021, na intenção de otimizar o tempo e não 

tornar maçante e extenso o preenchimento das informações aos participantes. Os formulários 

foram em formato eletrônico, produzidos no Google Forms, oferecida pelo Google, e entregues 

via rede social WhatsApp para acesso através de link. Juntamente com os links dos formulários, 

foi disponibilizado um vídeo de orientação de como acessá-lo, os tipos de perguntas e 

preenchimento das informações. 

Nos formulários buscou-se traçar o perfil sociocultural do assentamento em estudo, 

por meio de investigações sobre sua escolaridade, idade, profissão e estrutura familiar 

(Apêndice A). A abordagem utilizada foi a etnodirigida, que inclui a seleção de espécies 

conforme as instruções dos grupos escolhidos de acordo com seus usos. Enfatizando a busca 

pelos saberes adquiridos localmente a respeitos das plantas alimentícias, medicinais e 

repelentes e/ou toxicas.  

A identificação botânica das plantas foi feita com auxílio da literatura especializada, 

mais precisamente da EMBRAPA, de acordo com o nome comum informado pelos 

participantes, bem como os nomes científicos, famílias botânicas e a abreviação do nome dos 

autores, que também foram consolidados através de periódicos, artigos, livros e outros. 

 

3.3 Métodos de Análise 

 

Para a análise de dados considerou-se tanto os participantes assentados como os 

agregados, em abordagens quali-quantitativas. Que consiste em fazer uso de métodos 

qualitativos e quantitativos, do tipo descritivo, a fim de proporcionar uma melhor compreensão 

dos temas estudados. 
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A abordagem qualitativa busca avaliar a qualidade das informações por meio da 

percepção dos atores sociais, de forma mais subjetiva e empregando dados textuais e/ou 

ilustrativos. Enquanto a abordagem quantitativa aplica medidas, em busca de resultados 

quantitativos, de maneira objetiva e demonstrando-os através de tabulação de dados numéricos. 

O combinado entre as duas abordagens possui como base de esquema indagações 

específicas, fazendo uso de questionários, formulários e entrevistas. Com relação ao tipo 

descritivo, este se caracteriza quando existe um levantamento de dados e a causa destes dados, 

expondo a realidade, mas não se destinando a explicá-la (ARAGÃO, 2013). 

Inicialmente foram propostos três formulários aos 20 participantes da pesquisa. A 

quantidade destes se deu em detrimento da dificuldade no acesso a internet, a aparelhos 

eletrônicos tais como celulares e computadores, como também pela disponibilidade dos 

participantes em responderem aos formulários.O primeiro formulário, referente às 

características socioeconômicas dos participantes e às etnoespécies com finalidade alimentícia, 

foi respondido por 8 colaboradores. O segundo, acerca de plantas medicinais, recebeu 4 

respostas, ou seja, apenas metade da adesão do anterior. Por fim, o terceiro formulário, focado 

nas etnoespécies tóxicas ou repelentes obteve 2 respostas.  

Tais dados foram estruturados em tabelas utilizando a ferramenta Excel de acordo 

com o nome comum da etnoespécie, e caracterizados com nome científico, família botânica, 

uso na comunidade, origem, tipo de consumo informado, número de citações e número de 

respostas. Ademais, foram utilizadas figuras que representam as respostas dos formulários, 

fornecidas pelo Google forms. A sistematização ocorreu por amostra não-probalística, 

especificamente por inacessibilidade a toda população, visto que “apenas uma parte dessa 

população, porém, está acessível para que dela retiremos a amostra” (BUSSAB; BOLFARINE, 

2005). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Características socioeconômicas dos participantes da pesquisa 

 

Da pesquisa, foi possível extrair que assentamento no Assentamento Vida 

Nova/Aragão 75% dos informantes são do sexo feminino (seis pessoas) e 25% são do sexo 

masculino (duas pessoas). A faixa etária representada pela Figura 3 variou entre 15 a 46 anos 

ou mais, dos quais uma pessoa (12,5%) possui idade entre 15-25, três pessoas (37,5%) possuem 
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idade entre 26-35, uma pessoa (12,5%) entre 36-45 anos e três pessoas (37,5%) possuem idade 

de 46 ou mais.  

Com relação ao grau de escolaridade, duas pessoas (25%) informaram possuir o 

Ensino Fundamental completo, duas pessoas (25%) possuem o Ensino Médio completo, e 

quatro pessoas (40%) possuem Ensino Superior completo. Já em relação à profissão, seis 

pessoas (75%) trabalham principalmente com agricultura, e duas pessoas (25%) atuam em 

outras funções como professor e servidor público. 

 Ademais, sete pessoas (87,5%) são assentadas, e uma pessoa (12,7%) é 

agregada. Dos informantes assentados, cinco pessoas (62,5%) são assentadas há mais de 10 

anos e duas pessoas (25%) são assentadas recentemente. Cinco pessoas (40%) afirmam viver 

quatro pessoas em sua residência, três pessoas (37,5%) afirmam viver três pessoas em sua 

residência e uma pessoa (12,5%) afirma viver cinco pessoas em sua residência. 

Figura 3 - Faixa etária (em anos) dos informantes do Assentamento Vida Nova/Aragão-CE 

Fonte: autora, 2021. 

Muitos autores já observaram que nos trabalhos sobre etnobotânica que 

normalmente são as mulheres que mais detém participação, uma vez que elas dominam mais o 

conhecimento acerca das plantas que se desenvolvem ao redor de suas casas, enquanto que os 

homens costumam entender com mais exatidão as plantas consideradas “do mato” 

(AMOROZO, 1996; MACEDO, 2007). Isso pode estar relacionado à condição feminina, que 

ainda hoje é atrelada ao cuidado com a casa/família, e se interessarem mais pelo assunto, ainda 

que o homem também seja responsabilizado. Vale ressaltar também, que quando os homens ou 

mulheres passam a ser detentores e transmissores de informações botânicas, no saber popular, 

eles podem ser reconhecidos como curandeiros, ou raizeiros.  

A respeito da faixa etária observou-se a predominância dos adultos acima de 25 

anos. Um estudo de Philips e Gentry (1996) avaliou o conhecimento em várias faixas etárias 
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quanto ao conhecimento de plantas úteis no Peru e identificaram que os jovens possuem um 

conhecimento reduzido das plantas. Isso ocorre principalmente pelo nível de experiencias e 

socialização que os mais velhos possuem em relação aos mais jovens. 

Quanto à escolaridade e profissão, no último se observa a predileção com relação a 

atividades voltadas a agricultura, visto que este assentamento cultiva terras para sua 

subsistência, característica fundamental em comunidades tradicionais. Ademais apresentam a 

prática da pluriatividade, uma vez que além da agricultura alguns informantes atuam em outras 

profissões, fora e dentro do assentamento. Em relação a escolaridade, se observa que o acesso 

à educação os assentamentos rurais vêm evoluindo, embora como Gois (2018) em seu trabalho, 

a respeito de cotas rurais de ensino superior em 3 instituições, afirma que no 1º semestre de 

2018 apenas 25 vagas foram reservadas para estudantes rurais, incluindo os filhos de 

assentamentos. 

 

4.2 Saberes etnobotânicos e seus usos no assentamento 

 

Nessa fase foi realizada pesquisa etnobotânica que nos proporciona resultados 

práticos que podem ser utilizados a favor de nossa sociedade. Por meio dos formulários 

explicados anteriormente foram coletadas informações cuja variáveis descritas na pesquisa 

foram: Etnoespécie- Nome comum, Nome cientifico, Família botânica, Uso no assentamento e 

origem. 

A pesquisa etnobotânica nos proporciona resultados práticos que podem ser 

utilizados a favor de nossa sociedade. De acordo com Ming (1995) “o estudo botânico adquire 

característica fundamental, seja no apoio ao levantamento antropológico em comunidades, seja 

no fornecimento de informações morfológicas e ambientais, auxiliando com importantes dados 

sobre fenologia, tipos de estruturas secretoras, hábitos, outras características e identificação das 

espécies levantadas” (MING, 1995). 

Quanto aos usos, foi possível extrair da pesquisa que 44 espécies apresentaram 

aplicação alimentícia (principalmente plantas da família Poaceae e Fabaceae, com seis e cinco 

resultados, respectivamente), enquanto 21 têm fins medicinais (com quatro resultados da 

família Lamiaceae), três espécies tóxicas e uma espécie com função repelente no Assentamento 

Vida Nova/Aragão em Miraíma-CE. 
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A família Lamiaceae ou Labiatae é composta de 7200 espécies, divididas em 240 

gêneros, que se desenvolvem em clima tropical ou temperado. No Brasil, são 524 espécies e 46 

gêneros, utilizados principalmente para fins medicinais (CARRÉRA, et al., 2015).  

 

Tabela 1 – Etnoespécies da Pesquisa - Continua 

Etnoespécie- 
Nome comum 

Nome cientifico Família botânica Uso no assentamento Origem 

1 Acerola Malpighia punicifolia L. Malpighiaceae Alimentícias E 

2 Alfavaca Ocimum gratissimumL. Lamiaceae Medicinal E 

3 Ameixeira 
Prunus salicina Lidnl/Prunus 

domestica L. 
Rosaceae Alimentícia/Medicinal E 

4 Aroeira Schinus terebinthifolius Radd. Anacardiaceae Medicinal N 

5 Ateira Annona squamosa L. Anonáceas Alimentícias N 

6 Babosa Aloe vera L. Xanthorrhoeaceae Medicinal E 

7 Bananeira Musa spp. Musaceae Alimentícias E 

8 Boldo Coleus sp. Lamiaceae Medicinal E 

9 
Cabeça-

branca/Alho 
Allium sativum L. Alliaceae Alimentícias E 

10 Cajueiro Anacardium occidentale L. Anacardiaceae Alimentícias N 

11 Capim Poaceae spp. Poaceae Alimentícias N/E 

12 
Capim 

andropogon 
Andropogon gayanus Kunth. Poaceae Alimentícias E 

13 
Capim 

braquiária 
Braquiária spp. Poaceae Alimentícias E 

14 
Capim 

elefante 
Pennisetum purpureum Schum. Poaceae Alimentícias E 

15 Capim santo 
Cymbopogon citratus (DC) 

Stapf. 
Poaceae Medicinal E 

16 Carnaúba 
Copernicia prunifera (Mill.) 

H.E. Moore. 
Aracaceae Alimentícias N 

17 Catingueira Caesalpinia pyramidalis Tul. Leguminosae Alimentícias N 

18 Cebola Allium cepa L. Liliaceae Alimentícias E 

19 Cenoura Daucus carota L. Apiaceae Alimentícias E 

20 Cidreira Ocimum selloi Benth. Lamiaceae Medicinal N 

21 Coentro Coriandrum sativum L. Apiaceae Alimentícias E 

22 Coqueiro Cocos nucifera L. Palmae Alimentícias E 

23 Coronha Dioclea violacea Mart. Fabaceae Medicinal D 

24 Dente de leão Taraxacum officinale F.H.Wigg Asteraceae Medicinal E 

25 Erva cidreira Lippia alba (Mill.) N. E. Br. Verbenaceae Medicinal E 

26 Eucalipto Eucalyptus globulus Labill. Myrtaceae Medicinal E 

27 Feijão brabo Capparis flexuosa L. Capparaceae Alimentícias N 

28 Goiabeira Psidium guajava L. Myrtaceae Alimentícias E 

29 Graviola Annona muricata L. Annonaceae Alimentícias E 

30 Hortelã 
Plectranthus amboinicus Lour 

Spreng. 
Lamiaceae Medicinal E 

31 Jerimum Curcubita spp. Curcubitaceae Alimentícias E 
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32 Juá Ziziphus joazeiro Martius. Rhamnaceae Alimentícias E 

33 Jucazeiro Caesalpinia ferrea Martius.  Fabaceae Alimentícias N 

34 Jurema Mimosa tenuiflora Willd. Fabaceae Alimentícia/Medicinal N 

35 Jurema preta Mimosa hostilis Benth. Fabaceae Alimentícia/Medicinal N 

36 Laranjeira 
Citrus maxima (Burm. ex 

Rumph.) Merr. 
Rutaceae Alimentícias E 

37 Leucena 
Leucaena leucocephala (Lam.) 

de Wit. 
Fabaceae Alimentícias E 

38 Limoeiro Citrus Limon (L.) Burm. Rutaceae Alimentícia/Medicinal E 

39 Macaxeira Manihot esculenta Crantz. Euphorbiaceae Alimentícias N 

40 
Malva, malva 

rosa 
Pelargonium graveolens L'Hér. Geraniaceae Medicinal E 

41 Mamoeiro Carica papaya L. Caricaceae Alimentícias E 

42 Mandacaru Cereus jamacaru P. Cactaceae Alimentícias N 

43 Mangueira Mangifera indica L. Anacardiaceae Alimentícias E 

44 Maniçoba Manuhot spp Euphorbiaceae Alimentícias N 

45 Maniva braba Manihot esculenta Crantz Euphorbiaceae Tóxica N 

46 Maracujá Passiflora edulis Sims Passifloraceae Alimentícias N 

47 Marmeleiro Croton sonderianus Muell. Euphorbiaceae Alimentícias E 

48 Mastruz Dysphania ambrosioides L. Amaranthaceae Medicinal N 

49 Milho Zea mays L. Poaceae Alimentícias E 

50 Mofumbo Combretum leprosum Mart. Combretaceae Alimentícias N 

51 Mussambê Cleome spinosa Jacq. Capparaceae Medicinal N 

52 Neen Azadirachta indica A. Juss. Meliaceae Repelente E 

53 
Palma 

forrageira 
Opuntia ficus-indica Mill. Cactaceae Alimentícias E 

54 Pau branco Cordia oncocalyx Allemão. Boraginaceae Alimentícias N 

55 Pimentão Capsicum annuum L. Solanaceae Alimentícias N 

56 Quebra pedra Phyllanthus niruri L. Phyllanthaceae Medicinal N 

57 Sabiá Mimosa caesalpiniifolia Benth. Fabaceae Alimentícias N 

58 Salsa braba 
Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem 

& Schult 
Convolvulaceae Tóxica N 

59 Siriguela Spondias purpúrea L. Anarcardiaceae Alimentícias E 

60 Sorgo Sorghum bicolor [L.] Moench Poaceae Alimentícias E 

61 Tamarindo Tamarindus indica L. Fabaceae Medicinal E 

62 Tiqui Magonia pubescens A. St.-Hul Sapindaceae Tóxica D 

63 Tomateiro Solanum lycopersicum L. Solanaceae Alimentícias E 

64 Trapiá Crateva tapia L. Capparaceae Alimentícias E 

65 Vassourinha Borreria verticillata (L.) G. Mey. Asteraceae Medicinal N 

Total: Nativas: 25 Exóticas: 38 
Desconhecidas: 

2 
Fonte: EMBRAPA, (2010); adaptado pela autora, (2021). 

N – Nativa  E – Exótica D – Desconhecida 

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1058909/aspectos-fenologicos-do-juca---caesalpinia-ferrea-martius-ex-tul-fabaceae#:~:text=Resumo%3A%20Libidibia%20ferrea%2C%20pertence%20%C3%A0,%2C%20antidiarr%C3%A9icos%2C%20anticatarrais%20e%20cicatrizantes.
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Ao total, foram observadas 65 espécies. Especificamente, 25 nativas, 38 exóticas e 

duas desconhecidas. Dentre as famílias botânicas, foram identificadas 34 variedades, ao passo 

que as mais citadas foram a família Fabaceae, com sete resultados, e a Poeceae, que apresentou 

seis resultados. 

A Fabaceae ou Leguminosae é uma das maiores famílias de angiosperma. Trata-se 

comum em ambientes urbanos e inclui aproximadamente 18 mil espécies, divididas em 650 

gêneros. No Brasil, a família apresenta 200 gêneros, que totalizam 1500 espécies. Dentre suas 

características, os frutos costumam ser em forma de vagem, ao passo que podem ser arbóreas 

ou herbáceas. A exemplo disso, grãos como soja e feijão integra a família Fabaceae1. 

Em território brasileiro, a família Poaceae (gramíneas) possui 1546 espécies, com 

grande influência ecológica e econômica. É utilizada no ramo forrageiro, para a alimentação de 

bovinos. Além disso, cereais como arroz e aveia são imprescindíveis à alimentação humana. 

 

4.3 Categorização das Etnoespécies de Acordo com seus Usos 

 

Nessa fase da pesquisa foi adotada a abordagem etnodirigida, que incluiu a seleção 

de espécies conforme as instruções dos grupos escolhidos de acordo com seus usos, enfatizando 

a busca pelos saberes adquiridos localmente a respeito das plantas alimentícias, medicinais e 

repelentes e/ou toxicas. 

No total do levantamento realizado foram citadas 65 espécies vegetais, distribuídas 

em 34 famílias botânicas, enquadradas nas seguintes categorias de uso: alimentícias, 

medicinais, tóxicas ou repelentes. Dentre as famílias mais citadas, estão a Fabaceae e Poaceae, 

com 7 e 6 resultados, respectivamente. 

 

  

 
1 Autor: JUSSIEU, A. L. 
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4.3.1 Plantas alimentícias 

 

Das quarenta e quatro etnoespécies com aplicações alimentícias, a Anacardium 

occidentale L. e a Poaceae spp. apresentaram o maior número de citações, com seis resultados 

cada. A seguir, as espécies Malpighia punicifolia L. e Musa spp. foram citadas cinco vezes 

cada. 

Durante uma visita realizada pela autora ao assentamento Vida Nova/Aragão, o 

cultivo das espécies etnobotânicas foi registrado em fotografias: 

 

Figura 7 - Registro de mamoeiro em quintal do Assentamento Vida Nova/Aragão 

 

Fonte: autora, 2018. 
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Figura 8 - Registro de coentro, cebolinha e outras plantas em quintal do Assentamento Vida Nova/Aragão. 

Fonte: autora própria, 2018. 

 

Figura 9 - Registro de pimentão em quintal do Assentamento Vida Nova/Aragão. 

 

Fonte: autoria própria, 2018. 

 

A Anacardium occidentale L, conhecida popularmente como cajueiro, é uma planta 

nativamente brasileira, que prospera em clima tropical, mormente na região nordeste, 

responsável por 95% da produção nacional. A principal aplicação do caju é alimentar e se dá 
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através do suco, rico em vitamina C e importante para a manutenção da saúde das populações 

locais. 

Tabela 2 – Etnoespécies Alimentícias - Continua 

Nome comum Nome cientifico 
Tipo de consumo 

informado 
Nº de 

citações 
Nº de respostas 

1 Acerola Malpighia punicifolia L. Humano 5 8 

2 Ameixa 
Prunus salicina 

Lidnl/Prunus domestica L. 
Humano 2 8 

3 Ateira Annona squamosa L. Humano 4 8 

4 Bananeira Musa spp. Humano 5 8 

5 
Cabeça-
branca 

Allium sativum L. Animal 1 8 

6 Cajueiro Anacardium occidentale L. Humano 6 8 

7 Capim Poaceae spp. Animal 6 8 

8 
Capim 

andropogon 
Andropogon gayanus 

Kunth. 
Animal 1 8 

9 
Capim 

braquiária 
Braquiária spp. Animal 1 8 

10 
Capim 

elefante 
Pennisetum purpureum 

Schum. 
Animal 1 8 

11 Carnaúba 
Copernicia prunifera 
(Mill.) H.E. Moore. 

Humano 3 8 

12 Catingueira 
Caesalpinia pyramidalis 

Tul. 
Animal 1 8 

13 Cebola Allium cepa L. Humano 2 8 

14 Cenoura Daucus carota L. Humano 1 8 

15 Coentro Coriandrum sativum L. Humano 1 8 

16 Coqueiro Cocos nucifera L. Humano 4 8 

17 Feijão brabo Capparis flexuosa L. Animal 2 8 

18 Goiabeira Psidium guajava L. Humano 4 8 

19 Graviola Annona muricata L. Humano 2 8 

20 Jerimum Curcubita spp. Humano 1 8 

21 Juá Ziziphus joazeiro Martius. Animal 1 8 

22 Jucazeiro Caesalpinia ferrea Martius.  Animal 1 8 

23 Jurema Mimosa tenuiflora Willd. Animal 2 8 

24 Jurema preta Mimosa hostilis Benth. Animal 3 8 

25 Laranjeira 
Citrus maxima (Burm. ex 

Rumph.) Merr. 
Humano 1 8 

26 Leucena 
Leucaena leucocephala 

(Lam.) de Wit. 
Animal 4 8 

27 Limão Citrus Limon (L.) Burm. Humano 1 8 

28 Macaxeira Manihot esculenta Crantz. Humano 2 8 

29 Mamoeiro Carica papaya L. Humano 4 8 

30 Mandacaru Cereus jamacaru P. Animal 1 8 

31 Mangueira Mangifera indica L. Humano 2 8 

32 Maniçoba Manuhot spp Animal 1 8 

33 Maracujá Passiflora edulis Sims Humano 1 8 

34 Marmeleiro Croton sonderianus Muell. Animal 1 8 

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1058909/aspectos-fenologicos-do-juca---caesalpinia-ferrea-martius-ex-tul-fabaceae#:~:text=Resumo%3A%20Libidibia%20ferrea%2C%20pertence%20%C3%A0,%2C%20antidiarr%C3%A9icos%2C%20anticatarrais%20e%20cicatrizantes.
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35 Milho Zea mays L. Animal/humano 3 8 

36 Mofumbo 
Combretum leprosum 

Mart. 
Animal 1 8 

37 
Palma 

forrageira 
Opuntia ficus-indica Mill. Animal 1 8 

38 Pau branco 
Cordia oncocalyx 

Allemão. 
Animal 2 8 

39 Pimentão Capsicum annuum L. Humano 1 8 

40 Sabiá 
Mimosa caesalpiniifolia 

Benth. 
Animal 4 8 

41 Siriguela Spondias purpúrea L. Humano 2 8 

42 Sorgo 
Sorghum bicolor [L.] 

Moench 
Animal 2 8 

43 Tomateiro Solanum lycopersicum L. Humano 1 8 

44 Trapiá Crateva tapia L. Humano 1 8 

Fonte: EMBRAPA, (2010); adaptado pela autora, (2021) 

Dessa forma, os resultados obtidos através dos formulários aplicados podem ser 

ilustrados nos subsequentes gráficos: 

Figura 4 – Porcentagem das partes dessas plantas utilizadas pelos informantes. 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

Da pesquisa, extrai-se que a preferência da população-alvo é pela utilização dos 

frutos (87,5%) e raízes (12,5%) das plantas, em detrimento de outras partes como sementes, 

caule e folhas, que não apresentaram resultados expressivos. 
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Figura 5 – Percentagem de culturas alimentícias citadas mais plantadas pelos informantes 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 

 

Quanto à quantia de culturas plantadas pelos participantes da pesquisa, observa-se 

que a monocultura é desprezada pelas populações, que preferem a rotação de cultura e o cultivo 

de duas espécies (12,5%) ou três ou mais etnoespécies. 

 

Figura 6 – Percentagem da finalidade do plantio 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 

Quanto à finalidade do cultivo, 75% dos informantes reportaram que plantam 

apenas para complementar a alimentação da família, ao passo que 12,5% dos agricultores não 

só consomem as plantas, como também as comercializam. 

 

4.3.2 Plantas Medicinais 

 

O formulário referente às plantas medicinais foi respondido por quatro assentados, 

retornando as informações dispostas na tabela subsequente. Destes resultados, destacam-se o 

Boldo, a Hortelã e o Mastruz. 
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Tabela 3 – Etnoespécies Medicinais – Continua 

Nome comum Nome cientifico 
Tipo de consumo 

informado 
Nº de 

citações 
Nº de 

respostas 
1 Alfavaca Ocimum gratissimum L. Medicinal 2 4 

2 Ameixa 
Prunus salicina 

Lidnl/Prunus domestica L. 
Humano 3 4 

3 Aroeira 
Schinus terebinthifolius 

Radd. 
Medicinal 3 4 

4 Babosa Aloe vera L. Humano/Animal 1 4 

5 Boldo Coleus sp. Humano 4 4 

6 Capim santo 
Cymbopogon citratus (DC) 

Stapf. 
Humano 3 4 

7 Cidreira Ocimum selloi Benth. Humano 3 4 

8 Coronha Dioclea violacea Mart. Humano 1 4 

9 Dente de leão 
Taraxacum 

officinale F.H.Wigg 
Humano 2 4 

10 Erva cidreira 
Lippia alba (Mill.) N. E. 

Br. 
Humano 3 4 

11 Eucalipto 
Eucalyptus globulus 

Labill. 
Humano 1 4 

12 Hortelã 
Plectranthus amboinicus 

Lour Spreng. 
Humano 4 4 

13 Jurema Mimosa tenuiflora Willd. Animal 2 4 

14 Jurema preta Mimosa hostilis Benth. Animal 1 4 

15 Limoeiro Citrus Limon (L.) Burm. Humano 1 4 

16 Malva 
Pelargonium graveolens 

L'Hér. 
Humano 2 4 

17 Mastruz 
Dysphania ambrosioides 

L. 
Humano 4 4 

18 Mussambê Cleome spinosa Jacq. Humano 1 4 

19 Quebra pedra Phyllanthus niruri L. Humano 1 4 

20 Tamarindo Tamarindus indica L. Humano 1 4 

21 Vassourinha 
Borreria verticillata (L.) 

G. Mey. 
Humano 1 4 

Fonte: EMBRAPA, (2010); adaptado pela autora, (2021). 

 

Para fins curativos, os informantes utilizam as folhas das etnoespécies para a 

confecção de chás, emplastos e óleos medicinais. Ocorre que 100% dos assentados responderam 

utilizar folhas para o tratamento de ferimentos ou patologias. 

 

Figura 10 – Percentagem das partes dessas plantas utilizadas pelos informantes. 

 
Fonte: autora própria, 2021. 
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Dentre as etnoespécies utilizadas por todos os informantes para estes fins, estão o 

Boldo (Coleus sp.), composto de guaieno, barbatol, barbatesina, e outros princípios ativos que 

combatem sintomas hepáticos e digestivos.  Ademais, a Hortelã (Plectranthus amboinicus Lour 

Spreng) é aplicada para fins expectorantes, calmante e no tratamento de patologias do trato 

digestório (EMBRAPA, 2006).   

Figura 11 - Registro da hortelã da folha grossa (Plectranthus amboinicus Lour, Spreng) em quintal do 

Assentamento Vida Nova/Aragão 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

Por fim, o Mastruz (Dysphania ambrosioides L.) também é utilizada como anti-

inflamatório, além de ser um vermífugo natural. 

 

Figura 12 – Percentagem de culturas medicinais citadas mais plantadas pelos informantes.

 

Fonte: autoria própria, 2021. 
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Quanto à variedade de etnoespécies plantadas, todos os integrantes da pesquisa 

informaram cultivar pelo menos três ou mais variedades de plantas para fins medicinais. 

Figura 13 – Percentagem da finalidade do plantio 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 

 

Quanto à finalidade do cultivo de etnoespécies com fins medicinais, todos as 

respostas foram no sentido do plantio apenas para o uso doméstico, isto é, os assentados não 

comercializam as etnoespécies terapêuticas. Ademais, quanto a origem destes conhecimentos, 

dos quatro informantes que responderam o formulário, três obtiveram os etnoconhecimentos 

através da família, e um com amigos. 

  
4.3.3 Plantas tóxicas e plantas repelentes naturais 

 

O terceiro formulário foi retornado por apenas dois informantes, isto é, a adesão 

diminuiu 75% em relação ao primeiro formulário, e 50% quanto ao segundo. No entanto, todas 

as etnoespécies citadas eram conhecidas por ambos os assentados.  

Nesse sentido, os resultados são relacionados na tabela a seguir: 

 

Tabela 4 – Etnoespécies tóxicas e repelentes 
 

Nome comum Nome cientifico Uso informado Nº de citações Nº de respostas 
1 Neen Azadirachta indica A. 

Juss. 
Repelente 2 2 

2 Maniva braba Manihot esculenta 
Crantz 

Tóxica homem 2 2 

3 Salsa braba Ipomoea asarifolia 
(Desr.) Roem & Schult 

Tóxica homem e 
animal 

2 2 

4 Tiqui Magonia pubescens A. 
St.-Hul 

Tóxica animal 2 2 

Fonte: EMBRAPA, (2010); adaptado pela autora, (2021). 
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Dentre os resultados obtidos, destaca-se a presença do Neen (também conhecido 

como Nim ou Amagorsa). A Azadirachta indica é uma árvore da família Meliaceae. 

Originalmente da Índia, trata-se de matéria-prima para fabricação de inseticidas, combate a 

microrganismos, fabricação de cosméticos, adubo e reflorestamento (EMBRAPA, 2003).  

Como inseticida, é empregado em culturas de arroz e cana-de-açúcar, pois provoca 

inibição no crescimento, malformação, redução na fertilidade e morte em diversos grupos de 

artrópodes, principalmente os que passam pela fase larval.  

Da cartilha referente ao cultivo do Neen publicada pela EMBRAPA (2003), extrai-

se que o composto químico presente nesta etnoespécie é particularmente eficaz contra 

gafanhotos, besouros, mariposas, borboletas, pulgões, cupins, cigarras, vespas, abelhas e 

formigas, que são repelidas pelo princípio ativo da planta, o azadiractin. 

 

Figura 14 – Parte das plantas citadas que os informantes consideram como repelente ou tóxica. 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 

 

Do formulário aplicado, foi possível extrair que 100% dos indivíduos responderam 

optar pelo uso de folhas para fins de combate de pragas, como gafanhotos, formigas e pulgões. 

Ademais, são utilizadas para a eliminação de vírus, bactérias e fungos. Nesta categoria dos dois 

informantes, um adquiriu este conhecimento com os residentes do assentamento e o outro com 

seu companheiro. 

 
4.3.4 - Plantas com outros usos 

 

Os residentes do assentamento informaram que as etnoespécies não são aplicadas 

apenas nos fins alhures (alimentação, medicinal e tóxico/repelente). Além disso, aplicações 

como artesanato, produção de farinhas e gomas, construção, formação de sombra, ornamentos 

e enfeites também são conhecidas pelos integrantes da pesquisa.  
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4.4 Contribuição dos saberes etnobotanicos para o meio ambiente 

 

Dentre os aspectos verificados através das respostas do formulário nessa fase 

encontram-se: a importância dos saberes tradicionais, a fonte desses saberes, como as espécies 

contribuem para o meio ambiente e a relevância desses estudos quanto a etnobotânica. 

A fim de averiguar a relevância dos etnoconhecimentos para as populações 

assentadas, os integrantes foram questionados acerca da importância desses saberes, o que pode 

ser expressado graficamente na Figura 15: 

Figura 15 – Importância dos conhecimentos tradicionais sobre as plantas: 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

Com base nos resultados ilustrados na Figura 15, todos os integrantes da pesquisa 

afirmam a importância dos etnoconhecimentos botânicos para a vida no assentamento, visto 

que possuem inúmeras aplicações, não só alimentícias, como medicinais e repelentes, o que 

assegura a produtividade das outras culturas plantadas pelos assentados. 

 

Figura 16 - Familiar que mais contribuiu para seus conhecimentos sobre as plantas  

Fonte: autora, 2021. 

Fonte: autoria própria, 2021. 
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Quanto a fonte dos conhecimentos, a maioria dos assentados respondeu ter 

adquirido os saberes de seus genitores, isto é, dos pais. No entanto, esta não é a única fonte dos 

etnoconhecimentos, pois as ações promovidas por ONGs, movimentos sociais e projetos 

promovidos no assentamento, além de estudos pessoais e aulas práticas, são outras formas de 

obter conhecimento acerca das etnoespécies e suas aplicações. Ademais, órgãos, projetos e 

ações colaboram na produção de saberes etnobotânicos. Dentre estas, o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, o Centro de Estudos do Trabalho e Assessoria ao 

Trabalhador – CETRA foram mencionados como propagadores de etnoconhecimentos às 

populações assentadas. 

Todos os integrantes da pesquisa responderam que as espécies etnobotânicas 

contribuem para a preservação do meio-ambiente, pois promovem a limpeza do ar, diminuição 

da temperatura, adubo do solo, dentre outros.  

Outro ponto relevante nesta pesquisa é a disposição dos integrantes a participarem 

de projetos de preservação ambiental e dos etnoconhecimentos. Especificamente, 50% dos 

integrantes se dispõe, ao passo que os demais responderam “talvez”. 

 

Figura 17 – Disposição dos Integrantes para Participação em Projetos 

 
Fonte: autora, 2021. 

 

Acerca da relevância da etnobotânica para a conservação ambiental, as respostas 

dos assentados integrantes da pesquisa variaram entre “boa” e “ótima”. 

Por fim, os integrantes da pesquisa foram questionados se as atividades propostas 

por este estudo demonstram a importância da etnobotânica, todos os assentados responderam 

positivamente. 
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Figura 18 – Importância do Estudo Etnobotânico 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pandemia do COVID-19 impossibilitou as visitações e a pesquisa de campo, no 

entanto, com o auxílio da tecnologia foi possível coletar dados imprescindíveis acerca dos 

etnoconhecimentos dos residentes no Assentamento Vida Nova/Aragão. Assim sendo, a 

presente pesquisa foi motivada pela riqueza dos conhecimentos etnobotânicos dos assentados. 

Em conjunto com as famílias assentadas realizou--se uma ação para sistematizar os saberes e 

identificar algumas dessas espécies com auxílio da literatura, e buscou-se conscientizar sobre 

os cuidados com a natureza, e sua importância. 

Quanto aos saberes etnobotânicos e suas caracterizações, foi possível extrair da 

pesquisa que 44 espécies apresentaram aplicação alimentícia; 21 têm fins medicinais; três 

espécies tóxicas e uma espécie com função repelente. Ao total, foram observadas 65 espécies. 

Especificamente, 25 nativas, 38 exóticas e duas desconhecidas. Dentre as famílias botânicas, 

foram identificadas 34 variedades, ao passo que as mais citadas foram a família Fabaceae, com 

sete resultados, e a Poeceae, que apresentou seis resultados.  

Observa-se que essa pesquisa alcançou seus objetivos, respondendo as hipóteses 

levantadas uma vez que evidenciou os saberes etnobotânicos de famílias assentadas em área de 

reforma agrária, com fortes características tradicionais, seja pela cultura, pela forma de 

produção, pela organização dentre outros aspectos, possa inspirar outras experiências de 

pesquisa e/ou extensão. Dessa forma, este trabalho tornou-se uma ferramenta mais reflexiva do 

que ativa no que diz respeito às ações ambientais no assentamento. Na esperança de que, 

brevemente através dele outras pesquisas e ações concretas possam ser realizadas 

Por fim, a promoção de ações de conservação ambiental se torna mais efetiva na 

medida em que as relações entre a sociedade e natureza são mais conhecidas e discutidas. E 

como ação para estimular a percepção ambiental, incentivar novas formas de uso das espécies 

vegetais e tornar os conceitos ambientais mais íntimos da comunidade seguem algumas 

sugestões: Cartilhas educativas de fácil acesso; Atividades práticas; Rodas de conversa sobre 

as temáticas ambientais; Sexta-feira ambiental (Debates envolvendo toda a comunidade neste 

em um dia especifico da semana), entre outros. 
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APÊNDICE A 

 

Formulário aplicado para os levantamentos de dados: Dados de identificação e 

saberes etnobotânicos dos participantes, elaborado na plataforma Google Forms: 

 

 

 
 

Dados de identificação dos saberes etnobotanicos: 
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